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RESUMO: O presente artigo trata da formação e identidade de professores de disciplinas 

científicas em cursos de Ciências Biológicas da Bahia, Brasil. Considerando-se a identidade 

dos docentes como essencial para o compartilhamento das dinâmicas formativas de seus 

alunos como professores de Biologia nossos questionamentos incluem: De que forma é 

construída a identidade profissional destes docentes? A noção de hibridismo nos ajuda a 

compreender esta construção identitáira? A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, 

tendo como fundamento a etnometodologia. Como dispositivos de produção de dados 

contamos com memoriais de formação e entrevistas abertas que refletem as percepções de 

quatro docentes que leccionam em instituições ensino superior, pública e privada. A análise 

de conteúdo foi utilizada como conjunto de técnicas de análise das comunicação e seus 

significados, o que embasou as inferências e interpretações. Os acontecimentos marcantes 

das suas experiências formativas relatados referem-se sobretudo à formação inicial, 

caracterizada por uma abordagem dedutiva e de tradição acadêmica. Percebe-se ainda que a 

construção de sua identidade profissional se dá pela relação entre formação científica 

positivista e atuação profissional docente, em que constroem seus saberes da prática. Para a 

compreensão desta relação constitutiva de identidade, reflete-se sobre a noção de 

hibridismo epistemológico e formativo. 

 

 

Introdução 

A docência universitária, por muito tempo ausente das pautas de investigação e 

ações institucionais, aparece no cenário carregada de impasses e dilemas, produzidos no 

interior de suas práticas solitárias e de tradição academicista. Assim, a atenção ao 

trabalho docente neste nível de ensino se torna exigência, dadas às mudanças no plano 

social e cultural que repercutem nas políticas educacionais internacionais e na própria 

constituição da universidade (Cunha, 2010; Leite & Ramos, 2012).  

Nesta perspectiva, esta pesquisa visa compreender como se dá a formação e 

construção identitária de docentes que lecionam disciplinas científicas em licenciaturas
1
 

                                                           
1
 No sistema brasileiro de ensino superior o termo Licenciatura refere-se à habilitação, em nível de 

graduação, em que são formados professores para a educação básica, inclusive de áreas específicas de 

ensino. Professores de Biologia são formados, em nível superior, em licenciaturas em Ciências Biológicas 
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em Ciências Biológicas, na Bahia, Brasil em contexto de mudanças curriculares 

relacionadas à articulação teoria/prática profissional. As questões norteadoras incluem: 

Como foi construída a identidade profissional destes docentes? A noção de hibridismo 

nos ajuda a compreender esta construção identitária?  

Quatro docentes, de duas instituições de ensino superior (IES), privada e pública 

estadual, a partir de suas próprias compreensões, expressas em memoriais de formação e 

entrevistas, abordam seus percursos de vida pessoal e profissional, bem como suas 

percepções acerca destas experiências formativas.  

As nossas análises e interpretações levam em conta os estudos acerca da docência 

universitária (Cunha, 2005 e 2010; D´Ávila, 2008 e 2011; Leite & Ramos 2012) e da 

formação de professores e desenvolvimento profissional (Formosinho & Ferreira, 2009; 

Pacheco & Flores, 1999), bem como os fundamentos teóricos relativos aos conceitos de 

identidade (Dubar, 2006; Moreira & Macedo, 2002), formação e experiência (Bondía, 

2002; Josso, 2002; Macedo, 2010), sob a lente da noção de hibridismo (Canclini, 2006). 

O conceito de identidade está presente em diversas teorias, até de forma 

conflituosa ou ambígua. É ainda apontada a imprecisão do conceito e o uso 

indiscriminado desta noção, frequentemente abordada de maneira não problematizada 

na literatura das ciências sociais (Stryker, 2000). O termo é questionado, inclusive, 

quanto à sua validade e pertinência por correntes que o refutam por entenderem que 

reforça compreensões essencialistas, normativas ou estáticas do Ser, não contemplando 

a noção que os processos identitários se verificam a partir das interações, em um 

contexto social e são essencialmente dinâmicos e até mesmo fluidos.  

Neste sentido, faz-se necessário de início nos posicionarmos quanto à concepção 

de identidade que estamos adotando, ao tentarmos compreender a construção identitária 

do professor universitário, através de uma pesquisa empírica com base em suas 

narrativas pessoais e profissionais.  

A despeito das divergências em torno do conceito de identidade, as convergências 

entre as diferentes abordagens, de cunho mais cognitivistas, interacionistas e 

culturalistas - com contributos tanto da psicologia social quanto da sociologia, incluem 

a cisão do “Self” e a conceituação dinâmica e construtivista da identidade como produto 

de um processo de sucessivas socializações, de interação social (Carollo, 1997). 
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Apesar desta assumida multirreferencialidade do conceito, interessa-nos 

particularmente compreender as identidades dos docentes em relação ao sentimento de 

pertença às categorias “professores” e “formadores de professores”, se aproximando da 

Teoria da Identidade Social (Tajfel, 1972; 1998 citado por Paiva, 2007, p.79).  

Nas colocações de Moreira & Macedo (2002) a reflexão sobre o tema identidade 

se mostra oportuna e indispensável pois: 

A identidade é parte fundamental do movimento pelo qual os indivíduos e 

os grupos compreendem os elos, mesmo imaginários, que os mantêm 

unidos. Compartilhar uma identidade é participar, com outros, de 

determinadas dinâmicas da vida social… “definir nossas identidades, ver 

quem somos e decidir a que grupo devemos nos filiar continuam a constituir 

necessidades imperiosas.” (p. 13).  

 

Assim, entendemos que esse sentimento de pertença é relevante para a prática 

implicada do docente na formação dos seus alunos como professores de Ciências e 

Biologia, o que por si já justificaria esta investigação. 

Outro aspecto relevante da temática é a pouca ou nenhuma formação pedagógica 

dos docentes da área científica das licenciaturas, sobretudo para a docência em nível 

superior. Assim, adentram a profissão a partir das próprias experiências como aluno, 

tendo seus docentes da graduação como modelos. (Silva & Schnetzler, 2001 e 2006). 

Ao longo do seu exercício profissional podem cristalizar tais modos de ensinar ou 

modificar e aprimorar sua prática. Esse conflito formativo entre a ausência dos saberes 

profissionais da profissão docente e valorização dos saberes construídos em sua própria 

prática afeta seu reconhecimento como professor e como formador. 

Por outro lado, ao tempo em que sua especialização e atuação como pesquisador 

na área biológica é essencial para o bom desempenho da sua atividade docente, também 

favorece uma lógica academicista em seu modo de ser e sentir-se como docente, o que 

traz novas relações conflituosas, de bases epistemológicas.   

Interessa-nos compreender então as tensões identitárias destes docentes, em 

contextos de mudanças curriculares - em que sempre se ressaltam os incômodos, 

disputas e reflexões- e nos questionamos se a noção de hibridismo epistemológico e 

formativo nos auxilia a compreender a complexidade desta construção identitária. 
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Metodologia 

A pretensão de compreender a formação e identidade de docentes universitários 

de disciplinas científicas em cursos de Ciências Biológicas, considerando suas bases 

epistemológicas e cultura própria, pressupõe uma visão multirreferencial de fenômenos 

cotidianos destes sujeitos em sua complexidade. Aqui os sujeitos são compreendidos 

como subjetividades únicas, atores que se movimentam e enfrentam embates diários. O 

foco do nosso estudo consiste, exatamente, no modo como os diferentes sujeitos 

envolvidos experimentam e percebem a sua formação e construção identitária. Na fala 

de Bogdan & Biklen (1994): “São as realidades múltiplas e não uma realidade única que 

interessam ao investigador qualitativo.”(p. 62). 

Fomos assim impulsionados para uma opção de pesquisa com abordagem 

qualitativa, na busca da compreensão do “fazer-se”, “ser” e “sentir-se” docente 

formador. A etnometodologia é nosso fundamento teórico de base, que inspira a opção 

metodológica de trabalho. Esta opção toma como base as referências 1) à matéria a ser 

investigada, a formação e identidade dos docentes e 2) ao estudo do modo como os 

estes professores constroem e compreendem suas vidas, sobretudo no âmbito 

profissional. Buscamos compreender o modo como os professores “percebem, explicam 

e descrevem a ordem no mundo em que habitam” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 60). 

Conforme Macedo (2006), “a realidade é sempre mais complexa que nossas teorias e 

não cabe em um conceito. É interessante frisar que o olhar qualitativo não estranha 

sutilezas paradoxais da cotidianidade.”. 

Ao fazermos uma opção metodológica de pesquisa com abordagem qualitativa e 

bases da etnopesquisa crítica, assumimos o protagonismo dos atores sociais e um modo 

de pesquisar que tenta “compreender suas compreensões.” (Macedo, 2012, p. 89). 

Assumir o paradigma do sujeito como ator nos aproximou da perspectiva 

metodológica apresentada por Josso (2002, p. 20) nomeadamente “abordagem 

biográfica” ou “abordagem experiencial”, valorizando as narrativas dos docentes, 

expressas nas formas de Memoriais de Formação e Entrevistas. Este foi nosso ponto de 

partida na busca da compreensão das percepções de quatro docentes universitárias de 

disciplinas científicas em licenciaturas em Ciências Biológicas da Bahia acerca dos 

próprios processos formativos e de construção identitária. 
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As narrativas são assumidas não como reproduções fidedignas dos processos 

vividos pelos sujeitos, mas dispositivos ricos em significados e possibilidades de 

reinterpretações. Os memoriais e entrevistas são considerados aqui como complexos 

materiais de investigação (Cunha, 2005, p. 37) levando-se em conta também aquilo que 

não foi dito, pois concordamos com a referida autora quando afirma que: “O fato da 

pessoa destacar situações, suprimir episódios, reforçar influências, negar etapas, lembrar 

e esquecer, tem muitos significados.” Cunha (2005, p. 38). Estas aparentes contradições 

foram exploradas na análise e interpretações dos memoriais.  

Os sujeitos desta pesquisa são quatro docentes, mulheres, que lecionam 

disciplinas de áreas científicas no curso de licenciatura em Ciências Biológicas 

(zoologia, saúde colectiva, biofísica e fisiologia) de uma faculdade privada localizada 

na região metropolitana de Salvador e uma universidade pública estadual no município 

de Feira de Santana/BA. As quatro docentes têm formação inicial em curso de 

licenciatura em Ciências Biológicas, três com título de doutor (sendo uma pós-doutora) 

e uma de mestre. Todas possuem mais de 10 anos de experiência no ensino superior e 

uma tem experiência anterior relativa de ensino no nível escolar básico. 

Os aspectos éticos foram observados segundo as determinações do Conselho 

Nacional de Saúde brasileiro tendo o projeto sido aprovado em 27/10/2011 pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia. 

Os esclarecimentos sobre a pesquisa foram feitos aos sujeitos antes do aceite e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A elaboração do Memorial de Formação foi solicitada pela pesquisadora de forma 

explcita como abaixo, pois os docente universitários escrevem memoriais descritivos, 

para concursos e progressões na carreira, com natureza bem distinta da que propomos.  

O texto deve trazer acontecimentos relacionados à experiência de formação, 

à prática profissional e também à vida... relevantes para nosso processo 

formativo. É importante relatar aspectos positivos e aspectos negativos: 

dificuldades, problemas, preocupações e inquietações, bem como desejos, 

expectativas e sonhos. (Madeira, 2011, anexo 2) 

 

A Análise de Conteúdo, como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações e seus significados, se mostrou pertinente para a análise das narrativas 

desta pesquisa, de inspiração qualitativa. Destacamos a adoção de procedimentos 

exploratórios que “permitem, a partir dos próprios textos, apreender as ligações entre as 
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diferentes variáveis, funcionam segundo processos dedutivos e facilitam a construção de 

novas hipóteses.”, aqui entendidas como construções provisórias que possibilitam novos 

olhares  (Bardin, 2011, p. 129).  

De acordo com os procedimentos indicados por Bardin (2011), após uma leitura 

inicial e exaustiva do corpus empírico, constituído por quatro memoriais de formação e 

quatro entrevistas semi-estruturadas transcritas, e considerando os objetivos da 

pesquisa, foram definidas as regras referentes à codificação (unidades de registro) e 

enumeração (presença). 

Neste processo de transformação sistemática dos dados brutos do texto para 

atingir uma representação do seu conteúdo, foram estabelecidas as unidades de registro 

critérios, então, utilizados para o recorte dos memoriais e entrevistas com auxílio do 

software NVivo®. Bardin (2011, p. 132) nos indica que no caso de relatos e narrações 

uma unidade de registro possível é “o acontecimento”. Ampliamos a ideia de 

acontecimento para a noção de “experiência” conforme nos apresenta Jorge Larossa 

Bondía: “É experiência aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos acontece, e 

ao nos passar nos forma e nos transforma.” (Bondía, 2002, p.25). A partir da leitura 

inicial dos memoriais e entrevistas foram também identificadas múltiplas referências a 

pessoas e assim optamos por combinar à unidade de registro “acontecimento” a unidade 

de registro “personagem” para uma melhor compreensão das percepções dos docentes 

sobre seus percursos formativos. A compreensão das percepções dos docentes quanto à 

sua identidade foi analisada a partir de unidade de registro temática. 

No processo de categorização foram reagrupados os elementos do texto, segundo 

analogias semânticas, contemplando experiências relativas ao contexto familiar, à 

escolha profissional, à formação formal, à atividade profissional, incluídas pessoas de 

referência. Também foram categorizados indicadores relativos às identificações das 

professoras com a profissão docente ou de bióloga, bem como os conflitos e tensões de 

identidade no sentido de pertença a dado grupo. 

A análise e interpretação dos dados, após uma intensa reflexão calcada na relação 

entre estes e as questões norteadoras da pesquisa – como se dá o processo formativo dos 

docentes e se eles se reconhecem como formadores de professores, se deu com base na 

presença da experiência ou do tema nos seus relatos, característica de uma abordagem 

qualititiva de análise.  
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Coerente com nossa opção metodológica, nossa análise e interpretação se deu ao 

longo de todo o processo da pesquisa em um movimento incessante de início ao fim. 

Em determinado momento essa interpretação obteve densidade e forjou um conjunto 

relativamente estável de conhecimentos que procuramos aqui expresar como um 

“produto final aberto” (Macedo, 2006, p. 136). 

 

Resultados 

A análise dos Memorias de Formação e Entrevistas das quatro docentes 

universitárias desta investigação revelou, em uma dinâmica de construção e 

reconstrução do agrupamento dos indicadores, experiências significativas dos seus 

percursos formativos relativas ao contexto familiar, à escolha profissional, à formação 

formal e à própria atividade profissional, com constantes referências a pessoas 

marcantes para as docentes nestes percursos. O núcleo “atividade profissional” incluiu-

se tanto a atuação na docência universitária quanto escolar, como os aspectos relativos à 

iniciação à docência, ao envolvimento nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e 

gestão e às ações de formação contínua. 

No tocante à construção da identidade profissional agruparam-se indicadores 

relacionados às identificações com a profissão de professor ou de biólogo, bem como os 

conflitos e tensões vividos nesta relação, que indicam as percepções explícitas e 

implícitas de “ser professor” e “ser formador de professor”, bem como a noção de 

pertencimento, ou não, a estes “grupos”. 

As identificações com as profissões de professor ou biólogo, ou suas tensões, 

dilemas e convergências na docência universitária, incluem sobretudo aspectos da auto-

estima, auto-imagem e motivação profissional, com inspiração no trabalho de 

Kelchtermans (2009, p. 74) quando propõe o conceito de “autocompreensão”, 

alternativo ao conceito de identidade.  

Nesta comunicação optamos por explorar os aspectos que mais se destacaram em 

relação aos percursos formativos, a saber: as experiências da formação inicial e o 

exercício da docência relacionando esses aspectos às ideias de desenvolvimento 

profissional, como defende Flores (2009). 

Ao enfocar as experiências da formação inicial e do exercício da docência não 

desconsideramos que formação para professor decorre de toda a experiência que o teve 
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ao longo de sua vida familiar e escolar anterior ao curso profissional (Pacheco & Flores, 

1999, p. 47; Formosinho & Niza, 2009, p. 126). No entanto, a formação inicial é tida 

como contexto privilegiado de aprendizagem tanto em relação ao campo de 

conhecimento em que atuam estas docentes, a Biologia, quanto à sua formação docente, 

ainda que a licenciatura não seja direcionada para a docência no ensino superior. Ainda 

em relação à formação inicial, Formosinho & Niza (2009) ressaltam que “a 

especificidade na formação dos professores torna inevitável que as práticas de ensino 

dos formadores sejam importantes modelos de aprendizagens na formação e se 

repercutem na prática docente e formativas destes docentes.” (p. 127). 

Neste sentido, destacamos que de forma mais ou menos explícita todas docentes 

realçaram que a forma como experienciaram sua formação inicial, tem tido influência 

na construção identitária e na forma de realizarem seu trabalho docente e formativo, 

sobretudo em função de referências aos seus formadores. 

Paradoxalmente, as duas docentes (Antonia e Fernanda)
 2

 que tinham uma clara 

escolha pela docência antes de ingressarem na graduação e que neste período iniciaram 

lecionar no nível básico, não valorizam a dimensão pedagógica de suas formações, em 

contraposição a uma valorização dos conteúdos científicos e experiências no âmbito da 

pesquisa. São elas que nos falam: 

as disciplinas na área da didática eu não me lembro assim, não marcaram a 

minha vida acadêmica… eu não sei se eu dispensei alguma coisa porque eu 

já era professora naquela época e já ensinava há bastante tempo, já tinha 

alguma, né, experiência…. mas me lembro que não marcaram, essas 

disciplinas ligadas a pedagógica, essas coisas didáticas, nada disso marcou a 

minha vida na minha formação (Antonia Entrev). 

 

Já no segundo semestre do curso entrei em um grupo de pesquisa 

experimental, onde fui contemplada com uma bolsa do CNPq, e que foi 

renovada por mais dois anos, pesquisa essa que foi usada para fazer minha 

monografia (Fernanda Memo). 

 

Seus modelos de referência são os professores de disciplinas científicas e suas 

práticas na pesquisa biológica.  

Era um estímulo enorme ver aqueles dois professores trabalhando ativamente 

entre plantas herborizadas, ou debruçados sobre lupas examinando 

estruturas vegetais. Igualmente estimulante era ouvir as suas preciosas 

explicações e relatos de experiências em campo. (Antonia Memo). 

                                                           
2
 Nomes fictícios 
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…eu tive bons orientadores [de Iniciação Científica]. Meus orientadores de 

trabalho de conclusão de curso foram as pessoas que me convidaram prá dar 

aula. Então, assim, eu confiava muito neles e eles também, de certa forma, 

por terem me aceitado, né? (Fernanda Entrev). 

 

Por outro lado, as duas outras docentes (Manuela e Idalina) foram atraídas à 

graduação pela afinidade com a Biologia mas se “encantaram” pela profissão docente. 

… o contato inicial foi, eu acredito, que foi com Didática e Estrutura e aí... 

me apaixonei nessa época… eu comecei a discutir, mais pelos problemas, o 

que me chamou atenção mais quando a gente destacava os problemas que 

tinham na educação… (Manuela Entrev). 

 

Para Manuela e Idalina a formação inicial deixou marcas positivas, sobretudo em 

função das professoras da área pedagógica. 

A professora [de Didática, Estrutura] era muito boa, então chamou muito 

atenção. É uma das coisas que isso pesa, não era todo professor da área de 

educação que fazia a gente acordar e ver o sentido. Mas eu lembro... eu não 

me lembro o nome dela, mas foi ela quem me chamou atenção. (Manuela 

Entrev). 

 

A outra pessoa inesquecível foi a professora de Didática e outras disciplinas 

afins... Nossa, que mulher sensacional! A gente aprendia brincando. Ela 

conseguia tornar uma matéria considerada insuportável pela maioria em 

algo muito interessante e divertido… Ela foi a pessoa que me fez querer ser 

quem eu sou hoje no ofício de educar. (Idalina Memo). 

 

O que Idalina traz sobre sua formação inicial remete para uma combinação de duas 

IES, uma onde desenvolvia a graduação e outra onde realizava estágio científico, que 

possibilitou uma integração de experiências de ensino, pesquisa e extensão. A docente faz 

ainda referência às dificuldade destas articulação em seu contexto de trabalho, uma IES 

privada, e como isso afeta sua motivação profissional. 

Essa época da minha vida foi muito importante para a minha formação, pois 

as duas Universidades me traziam aprendizagens que se complementavam… 

Enquanto uma me preparava para a vida científica, a outra me 

complementava enquanto cidadã e educadora. (Idalina Memo).  

 

Amo esse ofício apesar de estar numa fase meio conturbada... Entre o amor e 

o cansaço... a quase exaustão... Não tenho conseguido reunir essas três 

atribuições que para mim são interdependentes. Como um sistema... amei 

desempenhar essas tarefas conjuntamente. Me senti completa na profissão. 

Agora não estou. Enquanto eu fui bolsista de iniciação científica, depois pós 

graduanda, mestranda e doutoranda, sempre estive no ensino, na pesquisa e 

na extensão. (Idalina Memo). 
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Manuela nos fala ainda de uma formação inicial docente marcada pelas dicotomias 

formação científica/pedagógica e teoria/prática profissional, em que a prática foi 

desenvolvida ao final do curso e que não foi bem orientada.  

…estrutura da matriz curricular apresentado era o 3+1, nós tínhamos todas 

as disciplinas de conteúdos biológicos e mais a física, matemática, química 

nos primeiros anos e o contato com as de cunho pedagógico se dava no 

ultimo ano do curso (Manuela Memo). 

 

… eu não visitei nenhuma escola no período de Didática. Eu fui praticamente 

dispensada... [o estágio] foi um seminário que eu participei na sala de aula, 

ele passou um seminário e eu dei. Então achou minha desenvoltura muito boa 

e questionou... eu já falei que já tava dando aula, aí ele me dispensou do 

estágio. (Manuela Entrev). 

 

Um aspecto diferencial da experiência desta docente foi o envolvimento com o 

movimento estudantil e o impacto disso, além dos outros aspectos da formação inicial, 

na sua implicação com a docência e construção identitária. Destaca-se aqui que, na 

ocasião da investigação, ela era a coordenadora do curso e estava sendo provocada por 

pares para candidatar-se à diretoria da associação de professores da IES. 

[Na graduação] veio a descoberta do movimento estudantil e meu 

envolvimento foi imediato. Tornei-me uma liderança e cada vez mais 

aprendendo e questionando. As leituras, os movimentos sociais, as infinitas 

reuniões de diretórios acadêmicos iam me dirigindo para algo que ainda não 

havia me despertado, o verdadeiro sentido de estar num curso de 

licenciatura, de ser professora, pois cada vez mais me tornava questionadora 

de tantos problemas sociais, dos cursos, do nosso curso, da forma como 

alguns professores se portavam em sala, enfim, começava aí uma outra visão 

de mundo para mim. Ser professora de Ciências e Biologia era o caminho 

que poderia contribuir para a libertação de um povo que por tantos anos 

vivia oprimido. (Manuela Memo). 

 

As experiências relativas às atividades das docentes, consideradas como 

formativas e de grande importância na construção identitária, relacionam-se fortemente 

às formas como as docentes significam seus aprendizados da profissão pela prática, com 

muitas referências ao período de iniciação à docência. Outro núcleo de significados 

refere-se aos dilemas entre a identificação profissional como professor ou como 

biólogo. Esse conflito está presente desde a escolha profissional, passa pela graduação e 

se manifesta, em geral subliminarmente, na prática profissional destas docentes 
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universitárias, marcada pela tradição ou perspectiva acadêmica e artesanal de formar e 

formar-se. 

O que quatro docentes desta pesquisa nos indicam é que o início da carreira 

universitária é marcado por uma prática comum: a observação de professores mais 

antigos na busca, sobretudo de garantir segurança quanto ao conteúdo. 

… O que eu tive que fazer foi estudar o conteúdo… foi muito fraco isso na 

minha graduação... . Então eu tive que comer livro. Mas o que eu fazia? Eu 

tinha os meus dias de aula e tinha os dias de aula de outra professora, eu 

assistia às aulas dela. (Idalina Entrev) 

 

Suas aprendizagens como professor são atribuídas essencialmente à vivência 

prática, predominantemente nas IESs onde se vinculam atualmente.  

Agora lhe digo, eu me constituí na minha vivência em sala de aula como 

professora... E eu me lembro de não ter tido uma escola prá isso [ensinar]… 

Eu me construí no decorrer, com os alunos, com os professores, com a 

própria Universidade (Antonia Entrev). 

 

A gente vai aprendendo ali ó, no tranco. (Fernanda Entrev) 

 

Através de suas expressões observamos, no entanto, sobretudo para Antonia e 

Fernanda, que esta prática carece de uma valorização de ações de formação contínua na 

área pedagógica e de uma atitude reflexiva, como base do seu desenvolvimento 

profissional.  

[Sobre atividades de formação pedagógica na IES] …deve existir muita coisa 

interessante que nesse, né… da formação minha prá dizer assim “foi aqui 

que eu aprendi, foi aqui com os colegas pedagógicos, da área pedagógica 

que eu aprendi a fazer isso”. Não. (Antonia Entrev). 

      

Então esses cursos que a gente faz, às vezes, né, os títulos são diferentes, mas 

os enfoques… são os mesmos. Em relação à parte de metodologia: 

elaboração de prova… é técnicas. Então assim, eu acho que sempre ficou 

muito aquém. Ou eu estava esperando diferente, né? Sei lá… uma mágica, 

técnicas… é… fantásticas que, né, motivassem. Mas estou sendo sincera… 

nunca participei de uma atividades dessas que… que me deixasse sair 

satisfeita. (Fernanda Entrev). 

 

Suas referências a desenvolvimento profissional estão mais relacionadas à obtenção 

de formação especializada e titulação acadêmica em nível de pós-graduação, como 

expressa Antonia.  
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Devo confessar que me faltava nesta trajetória a titulação académica tão 

necessária para um professor, já na maturidade, consagrar-se na carreira 

que escolheu por vocação (Antonia Memo). 

 

Idalina e Manuela, as quais se referenciam em uma valorização da formação 

pedagógica desde a graduação, mantêm esta atitude vida profissional com envolvimento 

nas atividades institucionais de formação contínua na área pedagógica.  

[Atividade de formação pedagógica] Eu gosto. Eu acho que funciona bem. 

Eu acho assim: quando é… aquelas palestras que a gente fica muito distante, 

acho que a gente não aproveita nada. Mas quando tem oficina, aí é legal 

(Idalina Entrev). 

 

Universidade ela tinha, hoje não tem mais… tinha as jornadas pedagógicas, 

era semana que incluía o planejamento pedagógico, a gente tinha umas 

coisas muito boas... hoje tem uma retomada… uma discussão sobre o estágio 

da licenciatura, sobre como está acontecendo esses momentos... (Manuela 

Entrev). 

 

A lógica tradicional e academicista aceita que o saber de uma disciplina é 

suficiente para ensinar e que a formação enquanto professor se dá pela acumulação da 

experiência, regida por ensaio-erro (Pacheco & Flores, 1999, p. 59). 

D´Ávila (2008, p. 34) ressalta que esta tradição é extremamente presente no 

ensino superior e se funda num fazer baseado na intuição ou por observação e imitação 

de modelos, sendo uma forma de aprendizagem pouco analítica e que não colabora para 

o desenvolvimento da profissionalização docente. 

Com essas considerações não estamos desvalorizando que o docente de 

disciplinas científicas da licenciatura em Ciências Biológicas tenha uma formação 

especializada e atualizada na área em que leciona ou que não deva estar envolvido em 

atividades técnicas, de extensão ou pesquisa biológica. Também não estamos 

defendendo que a questão da identidade dos docentes seja “resolvida” com base em uma 

lógica aristotélica em que ou se é uma coisa ou outra. Ao contrário, percebemos através 

da compreensão dos percursos formativos e identificações das docentes deste estudo, 

uma possibilidade de recontextualização entre as culturas das áreas das ciências naturais 

e da educação, tipificadas como biólogo e professor. Urge, no entanto que as 

identificações com a docência se aproximem de um modelo de professor profissional, 

como define Formosinho & Ferreira (2009) pois “Na essência esta pode ser a diferença 

entre ‘estar professor’ e ‘ser professor.” (p. 32). 
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Nos seus percursos formativos e de construção identitária, os professores 

universitários de disciplinas científicas deste estudo se deparam com as relações, por 

vezes tensas e conflituosas, entre saberes de diferentes naturezas, sejam os saberes da 

prática em contraposição com as aprendizagens de natureza pedagógica em instâncias 

formais, sejam os saberes de distintos campo de conhecimento, o das Ciências 

Biológicas e o das Ciências Humanas, cada uma com suas lógicas - o primeiro 

fundamentado em uma lógica positivista e o segundo com uma lógica social, ambos 

historicamente sustentados.  

A esta dinâmica formativa e constituinte de identidade profissional, vivida por 

estas docentes, e considerando os espaços de formação e formativos como produtores de 

culturas, estamos associando a noção de hibridismo de Canclini (2006), que se refere a 

processos socioculturais nos quais as estruturas ou práticas discretas, que existiam de 

forma separada, se combinam para gerar novas estruturas, objetos e práticas.  

A combinação da formação inicial, forjada em uma cultura tecnicista e positivista 

com uma prática profissional docente na qual são demandadas ações e atitudes 

formativas, inclusive por exigências curriculares, gera tensões e contradições que 

conduzem a um processo de hibridação, que como comenta Canclini (2006) 

“Hibridação não é sinônimo de fusão sem contradições.”  

Essa condição é percebida desde a formação inicial das docentes, marcada pela 

tradição acadêmica, até a atuação profissional, caracterizada pela pouca valorização do 

desenvolvimento profissional no âmbito pedagógico, o que as distancia de uma 

identificação e noção de pertença ao tipo “professor profissional”, muito menos como 

“formador” nos cursos em que atuam como docentes formadores de professores de 

Ciências e Biologia para a educação básica. 

Assim, sem desejar esgotar a discussão sobre a formação e identidade de 

professores universitários de disciplinas específicas, acreditamos que a noção de 

hibridação epistemológica e formativa nos auxilia a compreender o Fazer-se, Ser e 

Sentir-se professor universitário, um grupo profissional tão pouco estudado. 

Este estudo também nos remete para reflexões sobre a pertinência e urgência de 

uma abordagem de desenvolvimento profissional do professor universitário, talvez no 

caminho de uma cultura colaborativa que rompa o isolamento de sua prática auto e 

heteroformativa. 
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